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Resumo: Neste artigo começamos por referir a formação dos animadores no âmbito do projecto de 
desenvolvimento de Competências Básicas em Tecnologias de Informação e Comunicação nas Escolas 
Básicas do 1º Ciclo (CBTIC@EB1 ou CBTIC), no distrito de Braga, nas áreas da utilização técnico-
pedagógica das TIC e dos processos de inovação e mudança em Educação. Apresentamos, depois, a 
estratégia de planificação e realização de visitas regulares a escolas, actividades efectuadas ou 
supervisionadas através de sessões presenciais de formação e de comunicação online, com o objectivo de 
partilhar experiências e resolver problemas emergentes da interacção dos animadores com a realidade de 
cada escola. Por fim, e baseados em relatórios dos animadores e em outros momentos de reflexão, 
salientamos o importante papel do animador na efectiva integração curricular das TIC no dia-a-dia da 
prática pedagógica. 
Palavras chave: Competências básicas, tecnologias de informação e comunicação, crianças, 
professores, formação, escola básica. 
 
Abstract: In this paper we start by referring to the training of advisers for a project aiming the 
development of basic information and communication technology ICT in the primary schools of Braga 
region (Portugal), in a context of ICT technical and educational use and a framework of innovation and 
change in Education. We then present the planning of regular visits to schools, of face-to-face or online 
activities, designed to allow the sharing of experiences and also the management of problems arising from 
advisors exchanges with schools. Finally we stress the important role of these advisors for an effective 
curricular ICT integration in daily educational practice. 
Key words: Basic skills, information and communication technology, children, teachers, training, 
primary school. 

 
 
 

                                                           
* Artículo seleccionado del IX Simposio Internacional de Informática Educativa SIIE, celebrado del 14 al 16 de Noviembre de 2007, 
(Oporto, Portugal 2007), extendido y revisado para su publicación en IE Comunicaciones. 

1. Introdução 
 
A (r)evolução das tecnologias digitais está a 
transformar o mundo e o modo como é perspectivada 
a educação [Lou et al. 01]. Neste contexto, as 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) são 

ferramentas potencialmente poderosas e flexíveis e 
podem contribuir para transformar o ensino e a 
aprendizagem, mas o seu uso, por si só, não provoca 
nem lidera essa mudança. No entanto, os mais jovens 
operam sem qualquer dificuldade mais do que um 
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meio de comunicação em simultâneo [Roberts e 
Foehr 08]. 
 
 O grande desafio é integrar as TIC em propostas 
pedagógicas inovadoras pelo que é fundamental que 
os professores, mais que saberem usá-las, sejam 
capazes de as adequar à sua prática pedagógica diária 
[Ramos 05]. Daqui resulta a necessidade da formação 
de professores neste domínio (cf, por exemplo, 
Brooks-Gunn e Donahue [08]). 

 
 Patrocínio [02] apresenta alguns dos motivos para a 
falta de formação dos professores mesmo sendo a 
oferta de formação maior que a procura: o acharem 
que essa não é uma prioridade nas necessidades de 
formação; o não terem incentivos para trabalhar neste 
domínio; as características da formação que muitas 
vezes se centra na utilização de hardware e software. 
O problema é que não quase não existe formação 
relativa a perspectivas de integração das TIC no 
currículo o que leva quem já tem a formação de base 
a desanimar e desistir. Neste sentido, Cole [00] 
conclui que o maior problema é a falta de preparação 
para integrar TIC na prática pedagógica e sugere 
algumas estratégias para responder a essa situação: 
dar aos professores alguns exemplos reais que 
possam usar nas suas aulas; conhecer actividades de 
colegas, mesmo que seja em área curricular diferente 
da sua; preparar algumas aulas em conjunto com 
formadores experientes em tecnologias e no domínio 
do conteúdo. 

 
A ideia de que a formação tem de incluir a 

dimensão técnica e pedagógico-didáctica é recorrente 
na literatura, desde há vinte anos, desde logo no 
contexto do projecto MINERVA em Portugal, a que 
ambos os autores pertenceram. Por exemplo, 
McCormick [93] e Pouts-Lajus e Riché-Magnier [98] 
dizem que as TIC podem ajudar o professor se a 
formação que lhe é proporcionada mostrar algumas 
maneiras práticas e efectivas de articular novos 
recursos tecnológicos com novas metodologias e 
integrá-los na prática do dia-a-dia dentro e fora da 
aula. Mais recentemente, e tendo subjacente a 
realidade portuguesa, Patrocínio [02] refere-se ao 
mesmo assunto: “[U]m aspecto muito importante do 
parco ou ausente ambiente digital nas escolas 
depende bastante do facto de muita da formação […] 
não contribuir de uma forma real para a implantação 
de modelos que introduzam verdadeiras alterações 

qualitativas nas actividades escolares e no aluno 
como cidadão. Com efeito a fluência desenvolve-se 
com a prática de utilização... e é neste contexto que se 
poderá falar duma ecologia de utilização das TIC, ou 
seja, quando a sua utilização for natural e tenha 
alterado verdadeiramente o ambiente de 
aprendizagem e as relações entre os intervenientes 
nesse processo” (p. 136). Com efeito, se é verdade 
que “os professores tendem a ensinar como foram 
ensinados... não é suficiente descrever novas 
maneiras de aprender e ensinar e esperar que as 
passem para a acção. Melhor é envolvê-los nas 
actividades que conduzem a novas acções na sala de 
aula” [Meltzer & Sherman 98]. Também Pouts-Lajus 
e Riché-Magnier [98], referindo-se às competências 
requeridas para a utilização educativa das TIC, 
consideram que os professores devem ser levados a 
viver as mesmas situações pedagógicas que os seus 
alunos porque, “ao experimentarem eles próprios 
novas formas de aprendizagem, estarão tanto mais 
preparados para compreenderem e enquadrarem as 
que viverão os seus alunos”. 

 
Esta perspectiva de envolvimento dos professores 

esteve subjacente ao processo de formação dos 
animadores que acompanharam no terreno o projecto 
CBTIC@EB1 no distrito de Braga. Os professores-
animadores, em conjugação com os docentes e 
investigadores da Universidade, asseguraram as 
actividades nas escolas, de forma profissional, 
autónoma e responsável, com respeito pelas 
dinâmicas, percursos e ritmos de cada escola e dos 
seus professores e alunos. Esta estratégia de 
intervenção integra-se no paradigma de investigação 
qualitativa que favorece uma maior aproximação e 
colaboração entre o investigador e as pessoas que, no 
terreno, desenvolvem o trabalho que é objecto da 
investigação [Lessard-Hébert et al. 94]. 
Atendendo à relevância, confirmada no terreno, da 
função dos professores-animadores, analisámos o seu 
processo de formação de modo aprofundado e 
apresentamos agora o resultado dessa análise. 
 
 
2. O projecto CBTIC@EB1 no contexto das 

TIC na Educação na Universidade do 
Minho 

 
A Universidade do Minho tem criado diversos 
programas e projectos na área das TIC na educação. 
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Tem também participado em outras iniciativas que 
foram surgindo pelo que é relevante a sua longa e 
considerável experiência neste âmbito. Em termos 
específicos do 1º Ciclo do Ensino Básico já 
remontam aos meados dos anos 80, com o Projecto 
MINERVA, as primeiras experiências de uso do 
computador por crianças do ensino primário, o 
envolvimento de professores primários em acções de 
formação e, ainda, as primeiras experiências de 
computador em sala de aula. 
 
 O projecto CBTIC@EB1, dinamizado pela Equipa 
de Missão Computadores, Redes e Internet na Escola 
do Ministério da Educação, situa-se, pois, nesta longa 
tradição de trabalho na área das TIC e da formação de 
professores. O objectivo do projecto é o 
desenvolvimento de competências básicas em TIC de 
professores e alunos das escolas do Ensino Básico do 
1º Ciclo (EB1), tendo o seu acompanhamento, no 
distrito de Braga, sido cometido ao Instituto de 
Estudos da Criança da Universidade do Minho. É no 
contexto minhoto que ilustramos1 e analisamos, em 
seguida, a formação de animadores no processo de 
desenvolvimento de competências básicas em TIC. 
 
 
3. Metodologia e modelo de intervenção nas 

escolas 
 
Os contextos de trabalho, no distrito de Braga, são 
muito diversificados e as realidades das escolas 
também, pelo que a intervenção dos animadores junto 
das escolas assumiu formas diversas dentro de um 
modelo que consistiu num conjunto de quatro visitas, 
de cinco horas cada, a cada escola, realizada por 
cerca de quarenta grupos (ver dados quantitativos em 
detalhe na Tabela 1), de duas pessoas cada, de 
professores-animadores com funções de formação e 
acompanhamento junto dos professores e seus alunos. 
 

Com a dinâmica proposta pela Equipa de Missão 
CRIE, a partir de 2005/06, e com a transição do 
projecto para as estruturas do Ministério da 
Educação, foi possível consolidar desafios que já 
vinham emergindo do acompanhamento das escolas 
em anos anteriores, designadamente: o 
desenvolvimento do projecto como um projecto de 
                                                           
1 Usamos citações (texto em itálico) de intervenientes no projecto 
para ilustrar as nossas afirmações. Os citados são indicados 
através das iniciais dos respectivos nomes (curtos). 

formação profissional dos professores envolvidos, 
tanto dos professores-animadores (habitualmente 
professores recém diplomados e, em consequência, 
no início da respectiva prática profissional autónoma) 
como dos professores nas escolas; o desenvolvimento 
de competências no âmbito das TIC, tendo sempre 
presente a sua natureza interdisciplinar e transversal a 
todo o currículo do ensino básico, com vista a uma 
adequada e equilibrada integração curricular das TIC; 
a concepção e produção de materiais lúdico-
educativos para disseminação nas escolas e na 
comunidade educativa envolvente, nomeadamente 
através da criação de páginas Web e da elaboração de 
portefólios de turma; a continuação da realização de 
actividades conducentes à obtenção, essencialmente 
pelos alunos do 4º ano de escolaridade, do Diploma 
de Competências Básicas em Tecnologias de 
Informação; e, ainda, o esforço de desenvolvimento 
consolidado do Centro de Recursos Digital2. 
 
Tabela 1. Contexto escolar do Ensino Básico do 1º Ciclo 

do Distrito de Braga e previsão de equipas de animadores a 
constituir, no início do ano lectivo de 2005/06 

 
Concelhos Agrup. de Escolas Escolas Equipas
Amares 1 27 1 
Barcelos 11 98 6 
Braga 14 89 6 
Cabec. Basto 3 39 2 
Cel. Basto 3 40 2 
Esposende 3 30 1 
Fafe 5 55 3 
Guimarães 14 98 5 
Póvoa Lanhoso 2 31 1 
Terras de Bouro 2 23 1 
V. N. Famalicão 11 79 6 
Vieira do Minho 1 38 2 
Vila Verde 5 71 3 
Vizela 2 12 1 
Totais 77 730 40 

 
 
4. Formação dos professores-animadores 
 
Nem todas as estratégias de formação são adequadas 
a todas as pessoas e a todos os contextos, pelo que 
tentámos diversificar a oferta tanto em relação aos 
conteúdos como à metodologia de formação. Esta 
abertura garantiu a todas as equipas uma sólida 
                                                           
2 http://cbtic.iec.uminho.pt/ 
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formação técnica e pedagógica permitindo que cada 
uma aprofundasse as temáticas com que mais se 
identificava. 
 

Os professores-animadores foram sempre 
acompanhados pela equipa da Universidade, tanto no 
seu processo de formação como nas actividades junto 
dos professores das escolas, de modo a garantir um 
trabalho pautado por preocupações mais pedagógicas 
que técnicas. Por exemplo, a preparação para a 
atribuição do Diploma de Competências Básicas3 
ocupou 3 sessões presenciais com a duração de 3h 
cada. Uma delas foi dedicada aos aspectos técnicos 
relativos ao registo no sistema central de certificação; 
as outras duas centraram-se na discussão em torno da 
filosofia subjacente à elaboração da prova e dos 
respectivos conteúdos, já que decidimos criar uma 
prova, em três versões diferentes e equivalentes, em 
que mantendo os conteúdos a nível técnico, de acordo 
com as exigências pré-definidas, propusemos 
actividades susceptíveis de integração curricular no 1º 
CEB, à semelhança das que as crianças realizavam na 
escola durante as actividades de formação. 
 

Para além deste tópico, a formação dos animadores 
constou de aspectos técnicos, entre eles a construção 
e melhoramento de páginas Web, o que lhes ocupou 
cerca de 1/3 do tempo de formação. Embora a ideia 
inicial fosse informar e formar os professores para 
serem eles a criar a página Web, com o decorrer do 
tempo fui-me apercebendo de que esse teria de ser 
um trabalho realizado pelos animadores (ARJ). A 
afirmação desta animadora confirma a necessidade de 
formação, mesmo por parte dos animadores, que se 
traduziu em resposta maciça ao mail que lhes foi 
enviado por um de nós: nos próximos tempos todas as 
equipas de professores-animadores serão 
contactadas pelo A para agendar um conjunto de 
reuniões de trabalho tendo em vista uma análise e 
melhoria da qualidade das páginas Web das escolas. 
Este trabalho será coordenado pelo BDC que tem 
estado a analisar todas as páginas e que vai, em 
conjunto com cada equipa, dar algumas sugestões 
para o seu aperfeiçoamento e/ou desenvolvimento. 
Peço a todos a melhor colaboração e o maior 
empenho nesta actividade, essencialmente formativa. 
                                                           
3 O Diploma de Competências Básicas em Tecnologias de 
Informação (TI) foi criado pelo Decreto-Lei 140/2001, tendo em 
vista a validação formal de competências básicas em TI que 
contribuam para um exercício pleno da cidadania. 

A formação para a Construção de Páginas Web 
desenvolveu-se ao longo de 7 sessões presenciais 
com a duração de 3h cada. 
 

No entanto, na formação dos animadores foi 
claramente acentuada a vertente de integração 
curricular das TIC. Com efeito, foram realizadas 10 
sessões presenciais com a duração de 3h cada onde 
foram tratados os temas seguintes: teorias de 
aprendizagem e sua articulação com diferentes 
perspectivas de utilização educativa das TIC no 1º 
CEB; aprendizagem cooperativa; perspectiva de 
utilização de alguns recursos tecnológicos como 
ferramentas cognitivas e sua contribuição para o 
desenvolvimento do pensamento reflexivo e para a 
construção do conhecimento por parte dos alunos; 
avaliação de recursos digitais online; aspectos 
pedagógicos da concepção e do desenvolvimento de 
projectos de interacção online; implicações da 
utilização educativa das telecomunicações no 
currículo, no ambiente físico e na natureza da 
aprendizagem e nos papéis do professor e do aluno; 
processos de inovação e mudança em Educação. Esta 
dimensão da formação, fundamental para os 
animadores, dada a pouca experiência de utilização 
de ferramentas digitais em contexto real de sala de 
aula, consubstanciou-se na criação de propostas de 
integração curricular de diferentes recursos digitais, 
alguns deles experimentados posteriormente nas 
escolas. 
 

Ao mesmo tempo que, em sessões presenciais, se 
reflectia sobre a diversidade de factores 
intervenientes na implementação destas actividades, 
abordavam-se aspectos relativos à inovação em 
educação. Com efeito, as sugestões de trabalho que 
os animadores levavam para as escolas não podiam 
ser vistas pelos professores como propostas pré-
definidas e prontas a aplicar. Pelo contrário, o 
trabalho na escola era negociado com o respectivo 
professor e sempre que possível integrado na sua 
planificação diária. 
 

Os animadores foram preparados no sentido de, 
com total respeito pelas dinâmicas, percursos e ritmos 
de cada escola e dos seus professores e alunos, irem 
sugerindo alterações nas práticas pedagógicas dos 
professores, na linha do recomendado por Fullan [02] 
ao considerar que a inovação tem de ser vista como 
um processo intencional e devidamente programado. 
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Salienta uma animadora: a metodologia que utilizei, 
tentando ajustar o meu plano às necessidades de 
cada realidade, pareceu-me eficiente e 
enriquecedora para os alunos, possibilitando novos 
conhecimentos e competências. A interacção entre 
professores titulares de turma, os alunos e eu própria 
foi bastante importante, pois além de se ter criado 
um bom ambiente, houve partilha, troca 
enriquecedora de experiências e veicularam-se novos 
saberes (ARJ). É disso que o ensino precisa: de 
professores capazes de serem portadores e 
animadores do desenvolvimento e do progresso do 
ensino (M e S). 
 

Havendo, ainda, muitos professores que resistem à 
inovação e se sentem inseguros quanto ao uso do 
computador na sala de aula, a estratégia dos 
animadores era envolver primeiro os alunos. Já há 
quase 30 anos Ponte afirmava que “as crianças vêem 
o computador com curiosidade e naturalidade, senão 
com verdadeiro entusiasmo. Os adultos, 
especialmente aqueles que raramente ou nunca o 
utilizam tendem, em geral, a vê-lo com cepticismo, 
receio e desconfiança... a plasticidade mental das 
crianças dá-lhes facilidade de aprenderem” [Ponte 
90]. Com efeito, alguns animadores referem o 
paradoxo que encontra[ram] em muitas salas de 
aula: o entusiasmo e o contentamento dos alunos, por 
um lado, e o desagrado por parte dos profissionais 
com quem lid[aram], por outro (C e E). Freitas [97], 
confirmando a opinião de outros autores, a nossa 
própria experiência, e a de alguns animadores, 
considera que: “os alunos podem ser um valioso 
recurso para ajudar os professores a fazer uma melhor 
integração curricular das TIC”. A LF e a MP, referem 
um caso em que foi a motivação dos alunos que 
envolveu uma professora, inicialmente nada 
interessada em participar no trabalho CBTIC: podia 
ter acontecido que a professora não chegasse sequer 
a deixar-se envolver. Mas acabou por deixar e isso 
foi o que considerámos importante porque 
verificamos que ali, em contacto com as actividades a 
decorrer, e com a animação e envolvimento dos 
alunos neste trabalho, a professora, sentiu mais de 
perto como as crianças gostam dos computadores e 
como seria importante para o rendimento escolar 
tirar partido dessa realidade. 
 

A formação presencial na Universidade 
acompanhou todo o desenrolar do projecto no 

terreno. Cada equipa de animadores frequentou uma 
sessão semanal de três horas de formação onde houve 
apresentação, prática e discussão dos conteúdos antes 
referidos; partilha e discussão de materiais a utilizar 
nas actividades de terreno e, posteriormente, reflexão 
conjunta entre animadores e de formadores da 
Universidade sobre os resultados da intervenção de 
cada equipa de animadores junto das suas escolas. 
Para além destas sessões presenciais referenciadas 
houve, ao longo do ano, uma constante interacção 
online com o coordenador do CBTIC e com os vários 
formadores o que permitiu um apoio sistemático ao 
trabalho dos animadores. Como eles mesmos 
reconhecem, os espaços de formação presencial e a 
distância de que puderam usufruir contribuíram para 
conhecerem novas ferramentas, novos conceitos e 
diversas estratégias de implementação das TIC no 1º 
Ciclo do Ensino Básico.  
 

Em mail enviado para um de nós lê-se: estou desde 
o final de almoço a ver os links que aconselhou no 
TPC da formação CBTIC, entusiasmei-me e perdi-me 
nas horas! De facto, uma navegação num site não é 
uma acção fechada e restrita. Acabámos por ir 
visitar outro site, e mais outro e mais outro… O que 
mais me despertou interesse foi, sem dúvida, a 
questão da partilha e interactividade que se torna 
possível através da Internet. Registei alguns 
endereços e decidi partilhá-los consigo. É possível 
que algum fuja ao cerne da temática que pretende 
abordar mas não deixam de ser interessantes (L F). 
 

O facto de ter havido uma grande partilha e 
interacção entre as equipas ajudou a superar situações 
menos positivas. Com efeito, os problemas de cada 
equipa eram apresentados e colocados à discussão nas 
sessões presenciais. Através das ideias e experiências 
anteriores dos colegas de outras equipas, bem como 
das achegas dos formadores, foi possível analisar e 
quase sempre indicar pistas de resolução do 
problema. 
 
 
5. Visitas às escolas e função dos profesores-

animadores 
 
Neste projecto, os professores-animadores foram os 
interlocutores fundamentais junto das escolas. 
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Tanto a formação dos professores como a dos 
alunos foi definida, implementada e avaliada por cada 
equipa de acordo com o contexto de trabalho de cada 
escola e com as características profissionais e 
pessoais dos animadores. Houve, por isso, uma 
grande diversidade quanto ao tipo de intervenção. 
De um modo geral, logo na primeira visita (ver 
esquema geral proposto para o conjunto das quatro 
visitas na Tabela 2), a equipa CBTIC expunha o 
projecto e delineava estratégias de actuação ao longo 
do ano envolvendo professores e alunos. Na maior 
parte dos casos o trabalho dos animadores era 
valorizado pelos professores ainda que a sua 
colaboração seguisse ritmos diferentes nas diferentes 
escolas. 
 

Tabela 2. Orientações propostas para o conjunto das 
quatro visitas às Escolas 

 
Visita Acções a realizar 

Primeira 

Recolha de dados sobre a escola, os alunos 
e os professores. 
Ponto de situação sobre: 
- equipamentos, 
- estado da página web (códigos de acesso, 
actualidade dos dados, funcionamento da 
página, etc.),  
- uso das TIC na escola. 
Interpretação das necessidades e 
possibilidades de cada escola. 
Planificação de actividades para as visitas 2 
a 4. 

Segunda 

Actividades com base nas competências 
necessárias para a obtenção do DCB. 
Desenvolvimento do portefólio e de 
actividades de intercâmbio com outras 
escolas. 

Terceira 
Certificação das competências básicas em 
TIC. Desenvolvimento do portefólio e de 
actividades de intercâmbio com outras 
escolas. 

Quarta 
Actividades no âmbito do intercâmbio entre 
turmas e/ou escolas. Entrega de diplomas. 
Desenvolvimento do portefólio. 

 
Com efeito, os professores que já tinham formação 

e se mostraram disponíveis e interessados, 
trabalharam desde o início em colaboração com a 
equipa numa interessante integração curricular das 
TIC, trabalho nem sempre fácil, como reconhecem a 
S e a M: foi complicado conseguir adequar o grau de 
exigência, ao nível das TIC, aos escassos 
conhecimentos que as crianças possuíam. Este plano 
foi elaborado de forma a ser exequível. Adaptámo-lo 
à realidade escolar quanto ao número de 

computadores, com ou sem ligação à Internet, à 
disponibilidade da professora-titular e outros 
factores. Tentámos, também, que os alunos 
conseguissem realizá-lo de forma autónoma, 
contribuindo, dessa forma, para que no futuro 
conseguissem usar as TIC de modo independente. Por 
vezes, mas sempre com acordo com o professor 
titular, a nossa presença alterou todo o plano de 
trabalho do professor, mas não de uma forma 
negativa, antes trouxe novos estímulos à aula (L e 
M). 
 
As actividades do CBTIC surgiam articuladas com o 
projecto da escola, da turma e com o trabalho diário 
do professor que incluía a utilização das TIC. Diz a 
ARJ: realizei, a meu ver, um trabalho interessante, 
do agrado dos alunos e que lhes proporcionou 
diversos conhecimentos quer a nível curricular quer 
na aquisição de competências básicas em TIC. 
 

Era comum a equipa CBTIC chegar à escola e 
encontrar a turma já a trabalhar com o computador. 
Alguns destes professores actualizavam, eles 
próprios, a página Web da Escola e ou o blogue. 
Numa das escolas, os professores sugeriram e 
ajudaram a concretizar portefólios centrados em 
visitas de estudo dos alunos integrando todos os 
momentos desde a planificação e preparação dessas 
visitas à sua avaliação. Outro exemplo muito positivo 
foi o de um professor que, com recurso a câmaras 
Web, dinamizou sessões de trabalho colaborativo 
online entre três escolas. Nestes casos, o trabalho dos 
animadores foi claramente valorizado pelos 
professores. 
 

Para este sucesso, contribuiu, sem dúvida, o perfil 
do professor, mas também o facto de ter havido 
continuidade da equipa CBTIC que acompanhava a 
escola o que permitiu que fossem sendo criadas 
relações profissionais mas também pessoais que 
favorecem muito o desenvolvimento do trabalho. Esta 
opinião é unânime entre as equipas. 
 

Havia professores interessados mas inseguros que, 
por isso, solicitavam formação em momentos 
diferentes do trabalho com os alunos. Sempre que os 
animadores podiam, respondiam a esse interesse, 
trabalhando com eles fora do tempo lectivo. Foi, na 
maior parte dos casos, um investimento positivo 
porque no final do ano lectivo estes professores já 
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utilizavam as TIC na sua prática lectiva mesmo 
quando os animadores não estavam presentes. É a um 
destes casos que LF e MP se referem: propiciámos 
um clima empático no sentido de se criar um à 
vontade que levasse a professora a, sem complexos, 
participar nas actividades… o que nos leva a relatar 
este episódio é a trajectória e a evolução 
positiva/construtiva do caso e o facto de podermos 
dele extrair a convicção de que vale a pena criar um 
ambiente propício de modo a ganhar as pessoas para 
as causas, mesmo que estas muitas vezes nos possam 
parecer causas perdidas. 
 
 De um modo geral, quando falamos das actividades 
do CBTIC, falamos de integração curricular das TIC. 
Mas houve casos, felizmente poucos, de completo 
alheamento dos professores, apesar de todo o esforço 
das equipas, pelo que o trabalho por elas realizado foi 
paralelo ao trabalho lectivo. Nestes casos mais 
extremos, os animadores conversavam com as 
crianças sobre o seu trabalho e definiam, eles 
próprios, actividades complementares no âmbito do 
CBTIC: pesquisas na Web relacionadas com assuntos 
das várias áreas curriculares, produção de textos 
como produto de temas que tivessem sido tratados na 
aula e partilha desses produtos, via mail e/ou página 
Web, com outras escolas. 
 

Mas se, em relação aos professores, houve 
excepções marcadas pelo desinteresse e pela 
distância, o mesmo não aconteceu com os alunos: o 
seu entusiasmo foi sempre transbordante e o seu 
envolvimento total. 

 

 
 

Figura 1. Alunos utilizando a Internet. 
 

No trabalho com as crianças, os vários recursos 
tecnológicos foram abordados não na sua dimensão 
técnica e mecânica mas pedagógica, aspecto em que 
se centrou toda a formação recebida pelas equipas 
dinamizadoras. Para além dos aspectos 
administrativos e burocráticos, na primeira visita à 
escolas as crianças aprenderam a usar o processador 
de texto. As actividades que desenvolveram tinham 
subjacente o interesse deste recurso para a 
aprendizagem da língua, particularmente da escrita. A 
CC refere no relatório final: tentamos planificar uma 
actividade que não segmentasse as várias 
aprendizagens mas que as integrasse num todo 
coerente. Assim, planificamos uma actividade 
globalizadora com carácter integrador, aliciante e 
motivador para os alunos. Esta actividade 
consubstanciou-se, sobretudo, na escrita de uma 
história infantil já conhecida dos alunos. 
 

Também as pesquisas na Web se centraram não na 
mera recolha da informação, mas nas estratégias de 
pesquisa, selecção e tratamento dessa informação, 
trabalho cognitivamente exigente, como reconhece a 
ARJ: das tarefas que tive de realizar no decorrer das 
visitas às escolas, destaco a dificuldade em orientar 
uma pesquisa na Internet. Aquando desta tarefa, 
tentei sempre centrar-me no que realmente se 
pretendia pesquisar e demonstrar isso aos alunos. 
Uma vez que é enorme a quantidade e até mesmo a 
qualidade de informação existente na rede e de modo 
a que não se criasse uma grande dispersão, foram 
definidas metas e objectivos específicos do que se 
pretendia pesquisar, separando o necessário do 
desnecessário. Tecnicamente, era fácil pesquisar, 
mas fazer a selecção da informação era uma tarefa 
bastante difícil para as crianças. 
 

As páginas Web, para além de permitirem a 
publicação/exposição dos trabalhos dos alunos, foram 
uma importante estratégia de motivação para recolha, 
por parte dos alunos, de informação relativa à 
comunidade escolar e local que sempre consta da 
informação disponível na página. A página funcionou 
como um estímulo ao tratamento e organização de 
informação por parte dos alunos e dos professores no 
sentido de apresentar uma amostra significativa do 
trabalho realizado ao longo do ano (DN). 
 

Quase todas as equipas construíram portefólios em 
quase todas as escolas sendo esta uma das actividades 
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que mais envolveu os respectivos professores. Junto 
da docente, diz a CC, a nossa acção concretizou-se, 
principalmente, no seu envolvimento na orientação 
da execução do portefólio de modo a que este 
trabalho pudesse ser visto como um exemplo de 
integração curricular das TIC em situações de ensino 
e aprendizagem a continuar posteriormente. 

 

 
 

Figura 2. Alunos pesquisando informação na Internet. 
 

Na grande maioria dos casos, trata-se de portefólios 
digitais. No entanto, e se alguns se aproximam muito 
do conceito de portefólio digital, outros são apenas a 
colecção de trabalhos dos alunos realizados ao longo 
das visitas mas com pouca ou nenhuma 
contextualização, o que se deve claramente à falta de 
tempo, mas também de formação. Como refere uma 
das equipas, os portefólios consistem na 
apresentação organizada de trabalhos (fotografias, 
trabalhos escritos e ilustrações) dos alunos e podem 
ser consultados na respectiva página da escola. 

   

Figura 3. Trabalho presente num portefólio.  

 Para estimular projectos colaborativos, algumas 
equipas optaram por criar um blogue para cada um 
dos agrupamentos onde trabalharam. Apesar da 
divulgação da existência desta ferramenta ter sido a 
mesma em todas as escolas, a adesão a esta não foi 
unânime. Encontramos, pois, blogues com uma 
grande adesão e outros em que a adesão ficou muito 
aquém das expectativas. 

 

 
 

Figura 4. Trabalho de expressão artística dos alunos.  
 

Em relação ao blogue, salientamos o caso da A, em 
palavras dos animadores, a P e o P: numa das sessões 
que habitualmente realizávamos, um dos professores 
que lecciona na escola dirigiu-se a nós e, em tom 
algo receoso, contou-nos que a sua sobrinha, de dez 
anos de idade, estava internada no hospital, devido a 
uma doença grave. O pai da criança tinha criado um 
blogue para a sua filha e gostava que várias crianças 
interagissem com ela, através da Internet. Assim, era 
intenção do professor que, durante as sessões do 
CBTIC, se reservasse algum tempo para entrar no 
blogue e escrever umas palavras de incentivo e apoio 
à A. Assim fizeram, dentro e fora das sessões CBTIC. 
As crianças demonstraram um enorme interesse em 
dialogar com esta criança, sendo as suas mensagens 
bastante positivas. Vários alunos sentiram 
necessidade de partilhar as suas angústias, os seus 
medos, as suas alegrias, para que a A não se sentisse 
“sozinha no barco”… As potencialidades que as 
tecnologias contêm permitiram “quebrar” o 
isolamento desta criança. Apesar de distante 
fisicamente dos seus amigos, a A esteve em 
permanente contacto com muitas pessoas, tendo, 
inclusivamente, construído algumas amizades, como 
foi o nosso caso. 
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Outras equipas organizaram trocas de informações 
através de e-mail entre os alunos dos diversos 
agrupamentos: cada escola escolheu o seu 
interlocutor que tanto podia ser apenas outra ou 
outras escolas, como outros agrupamentos. Os 
conteúdos destes intercâmbios foram diversificados e 
incluíram: construção de histórias em colaboração, 
que podem ser visualizadas nas páginas das 
respectivas escolas; estudo sobre a cidade de Braga 
(fauna e flora, freguesias, festas e romarias, 
monumentos, gastronomia) através de pesquisas 
feitas pelos alunos com apoio dos respectivos 

professores; divulgação da cultura e tradições locais 
em contextos rurais de acordo com o projecto 
curricular de turma e outras temáticas curriculares. 
As fotos 1, 2 e 3 e 4 exemplificam actividades de 
integração curricular das TIC, neste caso em 
articulação com as áreas de Estudo do Meio e 
Expressões. A imagem, um e-mail e respectivos 
anexos, enviados pelo pai de um dos alunos da escola 
EB1 de Pelhe mostra a interacção da escola com a 
comunidade educativa local. 

 

 

 
 

Figura 5. E-mail enviado pelo pai de um aluno.  
 

O e-mail foi perspectivado como meio de 
comunicação a distância, primeiro para troca de 
mensagens pessoais e depois para partilha de 
trabalhos e projectos. 
 

Como dizem a S e a M somos cidadãos da aldeia 
global: temos que pensar como tal. A escola deve 
preparar os alunos para enfrentar o mundo para 
além das fronteiras da escola; tem, por isso, de lhes 

proporcionar a realização de experiências de 
aprendizagem dinâmicas, onde o aluno assume um 
papel central. 
 

No caso da S e do JP, a comunicação foi sobretudo 
feita via Messenger e os alunos adoraram a 
experiência de falar com outros alunos, em tempo 
real. “Ainda é melhor que o e-mail! Mais rápido!” 
Claro que foi tudo muito bem explicado…as coisas 
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boas…as más... É que falar com estranhos pode ser 
perigoso! Adoraram, era seguro e tinham tudo em 
comum com os outros alunos! Alguns até 
descobriram que se conheciam da catequese e que 
iriam ao mesmo passeio escolar! 
 

 
 

Figura 6. Anexo do e-mail enviado pelo pai do aluno. 
 

Ainda que entre a grande maioria das escolas tenha 
havido partilhas de trabalhos, opiniões e sugestões, 
houve casos, raros, em que o intercâmbio se ficou 
pela comunicação pessoal esporádica devido à falta 
de investimento por parte dos professores e de tempo 
por parte da equipa CBTIC. E, em palavras de ARJ, é 
ainda escassa a formação e é surpreendente o 
desinteresse que alguns professores continuam a 
demonstrar face ao computador. Em algumas escolas 
este instrumento de trabalho continua a estar fechado 
só para uso dos docentes ou é visto como uma 
actividade lúdica compensatória para os alunos 
merecedores e não como ferramenta de trabalho. 
Contudo, a integração curricular destes recursos foi 
mais ou menos aprofundada e sólida, em termos de 
processo, conforme o maior ou menor envolvimento 
dos professores. As fotos 1, 2 e 3 e 4 exemplificam 
actividades de integração curricular das TIC, neste 
caso em articulação com as áreas de Estudo do Meio 
e Expressões.  
 

Os produtos obtidos são vistos não como um 
repositório de trabalhos realizados pelas crianças, 
antes têm subjacente a ideia de estimular a criação de 
um sentido de audiência para esses trabalhos e, 
simultaneamente implementar e desenvolver 

projectos de colaboração inter-escolas. Em todos os 
casos, e independentemente da quantidade e 
qualidade dos produtos, a intervenção nas escolas 
teve sempre subjacente a sensibilização, formação e 
envolvimento dos professores e dos alunos na 
integração curricular das TIC. 
 

Fica, em síntese, o balanço feito por MV: de facto, 
através do projecto CBTIC@EB1, foi possível a 
consciencialização da concepção da Internet como 
sendo um meio com diferentes potencialidades e 
utilidades, tais como uma forma de estabelecimento e 
manutenção de contactos, assim como uma fonte de 
lazer. Foi neste sentido que, ao longo dos três anos 
em que colaborei com o IEC neste projecto, trabalhei 
na promoção e divulgação à comunidade escolar 
(alunos, professores, funcionários, encarregados de 
educação…) de sites infantis portugueses adequados 
à faixa etária das crianças, assim como do 
estabelecimento de contactos interpessoais via 
Internet mediante a criação e utilização de uma caixa 
de correio electrónico. Neste processo, cada 
participante activo é simultaneamente emissor e 
destinatário de uma mensagem ou conjunto de 
mensagens fazendo do processo de comunicação um 
processo reversível de troca simbólica que alimenta a 
sociabilidade, gerando laços sociais estabelecidos 
com os outros. 
 

As visitas às escolas foram momentos importantes 
para os respectivos professores porque, além de 
quebrarem o isolamento em que muitas vezes se 
encontram, contribuíram para que se envolvessem 
num processo de aprendizagem que, acreditamos, 
teve continuidade posterior. As propostas de 
actividades que lhes levavam eram apresentadas 
como tentativas de melhorar as práticas pedagógicas, 
onde, em alguns casos, as TIC já eram utilizadas, 
como refere DN: fomos bem recebidos e notamos que 
o computador já era uma ferramenta utilizada nas 
aulas. Esta atitude de colaboração era normalmente 
bem acolhida até porque as actividades sugeridas 
propiciavam quer a utilização das TIC quer a 
articulação das diferentes áreas curriculares, na 
sequência do trabalho diário do professor na sala de 
aula. 
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6. Considerações finais 
 
Num cenário ideal esperar-se-ia do professor titular 
da turma a orientação do trabalho dos alunos, mas 
quase sempre essa tarefa foi da responsabilidade dos 
professores-animadores, verdadeiros parceiros no 
processo de aprendizagem das crianças. Foram eles 
que, a partir das propostas de trabalho definidas com 
o apoio dos formadores da Universidade, 
implementaram, acompanharam e avaliaram as 
actividades de integração curricular das TIC 
intervindo assim na prática pedagógica e na formação 
dos professores com quem trabalhavam. 

 
 

Tabela 3. Esboço de sistematização de algumas (novas) 
competências de professores-animadores 

 

Competência técnica 
(informática) 

Resolver problemas de hardware e de 
software, detectar pequenas avarias, 
compreender dificultades de utilização 
de programas ou propor programas 
adecuados a situações novas. 

Competência 
pedagógica 

Trabalhar invidualmente, em pequenos 
grupo ou com grupos grandes, em 
contextos diversos e com diferentes 
ritmos e experiencias pessoais e 
profissionais. Reagir adecuadamente a 
grupos heterogéneos e com amplo leque 
de necesidades de ajuda. 

Competências 
pessoais e de relação 

Desenvolver e aprofundar atitudes 
pessoais e formas de relacionamento 
susceptíveis de facilitar uma actividade 
profissional que se concretiza em 
contexto de grande flexibilidade e 
heterogeneidade, onde são relevantes, 
entre outras, uma cultura geral de 
espectro alargado, resposta rápida a 
situações inesperadas, grande 
disponibilidade. 

 
Estes modelos de intervenção que as equipas 

levaram às escolas, cientifica, didáctica e 
pedagogicamente fundamentados e centrados numa 
real integração curricular das TIC, revelou-se, quase 
sempre, uma estratégia eficaz no sentido em que 
houve indícios de que as actividades inovadoras 
propostas pelos professores-animadores terão 
provocado mudanças efectivas nas ideias e nas 
práticas dos professores das escolas. De facto, alguns 
professores aproveitaram as actividades de 
aprendizagem das crianças para, também eles, irem 
construindo os seus próprios conhecimentos no 
domínio da utilização educativa das TIC. Trata-se, 
provavelmente, de um pequeno sucesso. Contudo, 

para quem viveu um processo moroso de 
acompanhamento de mais de meio milhar de escolas, 
envolvendo mais de um milhar de professores e 
dezenas de milhar de alunos, é com muita certeza que 
salientamos a importância da função de equipas de 
professores-animadores, como demonstrámos através 
das descrições que apresentámos ao longo deste texto 
e de que esboçamos uma sistematização na Tabela 3. 
Num contexto de exploração de novas funções na 
escola, parece justo terminar partilhando uma 
satisfação, algo ingénua mas verdadeira, de ABC: 
fiquei satisfeita, quando me apercebi da boa vontade 
e da grande disponibilidade da docente para acolher 
as nossas ideias e depois pensar ela outras 
actividades. Um outro aspecto que tenho que 
destacar está relacionado com o facto de muitas 
professoras titulares mostrarem boa vontade e uma 
grande disponibilidade para aprender, para utilizar o 
computador, para saber como hão-de desenvolver 
determinado tipo de actividades com os seus alunos. 
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